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1. Introdução

Na introdução deste capítulo, Rui Canário situa o aparecimen
to do conceito de desenvolvimento há cerca de dois séculos, inserido 
numa tríade que inclui também os conceitos de razão e progresso, 

in
cias entre estados em diferentes «níveis» de desenvolvimento.

conhecimento e os que progressivamente o veem desatualizado, que 

formação de adultos, para a adoção de estratégias de «aprendizagem 

Lisboa:

“(...) esta nova sociedade acarreta o risco de criar um 
fosso cada vez maior entre os que têm acesso aos novos co-

de promover um acesso mais amplo aos conhecimentos e às 
oportunidades e de combater o desemprego (...)” (2000, pa
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cação e desenvolvimento, nomeadamente pela assunção de que há 
conhecimentos e saberes que se adquirem fora do espaço da escola 

(ver a esse respeito o texto de João Caramelo e Alexandra Sá Costa 
nas páginas precedentes). 

Esse contributo procurará, então, expor um exemplo de con
cretização dessa nova relação entre educação e desenvolvimento, 
recorrendo à análise do dispositivo de reconhecimento e validação 
de adquiridos pela experiência, implementado em Portugal desde o 
início deste século.

2. Os conceitos presentes na validação de adquiridos pela 
experiência

ao longo da vida apontam para a necessidade de reconhecimento 
e legitimação das aprendizagens efetuadas nos diversos contextos 

valorizados os saberes adquiridos de forma não intencional, mas 
que são mobilizados no dia a dia e permitem dar resposta a uma 

de saberes, conhecimentos que se elaboram na ação, que são mo
bilizados nessa mesma ação – e que se distinguem claramente dos 
saberes escolares.

ção de adquiridos pela experiência concretizado em Portugal permi

mento das aprendizagens experienciais. 

ção de Competências) se iniciou com a implementação dos processos 
de reconhecimento de nível básico, atribuindo um diploma escolar 
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cluem a realização de um balanço de competências e o recurso à 

adquiridas pelos adultos possam ser evidenciadas no seu portfólio 

comprovam os saberes e competências adquiridas ao longo do 
percurso de vida do candidato. Ele deve documentar experiências 

pessoal (Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos, 
2001). 

Contudo, para a obtenção do diploma escolar é necessário 
que as competências demonstradas nesse portfólio vão de encontro 

ção, os seus conceptores optaram por uma organização em torno 

passíveis de serem contextualizadas nas histórias de vida dos adul

que permitisse ultrapassar uma concepção atomista e academicista 

níveis é constituído por 16 unidades de competência, distribuídas 

tência, estão contemplados critérios de evidências e sugestões de 
atividades (ver exemplo da Tabela 1) que, quando concretizadas e 
contextualizadas na história de cada candidato, constituem a prova 
necessária que garante a sua validação.



Renato Di Ruzza | Marianne Lacomblez | Marta Santos 61

tências correspondentes

Unidades de 
competência Exemplos de critérios de evidência

«Usar a 
matemática para 
analisar e resolver
problemas 
e situações 
problemáticas»

– Em contextos de vida (do formando), resolver
problemas que envolvam modelos matemáti

– Em contextos de vida (do formando), resolver
problemas que envolvam os conceitos de: perí

«Compreender 
e usar conexões 
matemáticas
em contextos de 
vida»

– Estabelecer a ligação entre conceitos matemá
ticos e conhecimento de procedimentos na rea
lização de construções geométricas (quadrilá
teros, outros polígonos e lugares geométricos).

– 
guras e usar as relações entre elementos de 

– 
espaço.

Assim, o que parece estar sendo solicitado aos adultos é mais 
do que a recuperação dos seus saberes experienciais. Na verdade, é 
preciso estabelecer uma correspondência entre esses saberes e aque

os formadores que trabalham em processos 
de reconhecimento e validação devem, simultaneamente, recorrer às 
metodologias que auxiliam na recuperação, por parte dos adultos, das 
suas «experiências» e respeitar um referencial, que valoriza formas de 
conhecimento mais próximas dos saberes formais, acadêmicos.

visível essa tentativa de integração dos critérios de evidência solici
tados pelo referencial com o percurso e a história de vida singular.
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pelos adultos para a demonstração de um critério previsto na unidade 
de competência de Matemática para a vida (Castro, 2012)

Critério de evidência Evidências demonstradas
nos portfólios

Em contextos 
de vida (do 
formando), resolver 
problemas que 
envolvam modelos 
matemáticos

do 1º e do 2º grau; 
inequações do 1º 
grau; teorema de 
Pitágoras; relações 
trigonométricas do 
triângulo retângulo.

Ad. 1
Decoração do quarto quando do nas

(área, perímetro e volume).

Ad. 2 da sala e quarto da casa com cálculo 
das dimensões (área e volume).

Planta da casa com cálculo das di
mensões (área e perímetro) das divi
sões: sala, WC, cozinha e quarto.
Na sua atividade diária, procede à 

com cálculo das dimensões (área e 
perímetro).
Nos dias de lazer, almoça com a fa

refeições, com cálculo das dimensões 
(área e perímetro).

Ad. 6 com cálculo das dimensões (área e 
perímetro).

Mas, essa integração, em alguns casos, só é possível graças 
ao trabalho que os formadores acabam por realizar de «tradução» 
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3. O estatuto dos conceitos

nas várias áreas nucleares previstas no referencial? 
Na área de matemática para a vida,

tes de normas, estando neutralizados os efeitos da aderência (Schwartz, 

Mas noutras áreas (particularmente na cidadania e empregabi-
lidade – 
que parecem remeter a normas da vida social, que supõem atividade
(
terminadas embora estas nunca cheguem a ser explicitadas. 

competências correspondentes

Unidades de
competência Exemplos de critérios de evidência

«Competências
para trabalhar em 
grupo»

– 
– 
– Estabelecer compromissos.

«Competências de 
adaptabilidade e 

– 

– Assumir riscos controladamente e gerir recur

– 

– Ter iniciativas e evidenciar capacidades de 
empreendimento.

Recorrendo, de novo, ao estudo de Castro (2012), é possível 

permitem demonstrar as competências previstas nessa unidade, não 

terminadas opções acabam por assumir na gestão do seu quotidiano.
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a demonstração de dois critérios previstos na unidade de competên
cia de Cidadania e empregabilidade (Castro, 2012)

Unidade de
Competência

Evidências demonstradas
nos portfólios

«Compe-
tências para 
trabalhar em 
grupo»

«Foi também aqui que aprendi a trabalhar 

um sentimento de amor e ódio entre cole-
gas, mas tudo se supera. A vantagem de tra-
balhar em equipa é que sempre que temos 

-
tagem de trabalhar em equipa relaciona-se 
com o facto de as pessoas falarem muito da 
nossa vida e de como erramos e, por vezes, 
tentam ser superiores, mesmo que para isso 
tenham que passar por cima de alguém»

«Competên-
cias de adap-
tabilidade e de 

« -
gurar o posto de abastecimento e iniciei 
a experiência de trabalhar sozinha. Ao 
longo dos tempos, fui me adaptando aos 
colegas, aos clientes e ao sistema informá-
tico…. Para além de operadora de caixa, 

empregada de limpeza porque tinha a res-

necessário no meu turno. Outras das fun-

mexendo em faturas, cofre… No meu local 
de trabalho, tinha dois horários rotativos, 
um que era das 7h às 15h e o outro das 15h 

fazer horários noturnos estando de bebé».
12

12
Portugal.
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atualmente valorizado na produção de bens e de serviços – embo
ra frequentemente associadas a fortes constrangimentos de tempo e, 
por isso, com custos para os trabalhadores no evoluir do seu estado 

se trata, então, de asserções que acabaram por ser cristalizadas em 

desenvolvimento (Schwartz, Adriano & Abderrahmane, 2008). Mas 
será que têm legitimidade para poderem ser exigidos dos adultos 

como se fossem 
competências «naturais», universais, que devem ser demonstráveis 

que emergiram? 

4. A ausência de um debate

Na abordagem ergológica, o debate é uma condição essen
cial para a concretização de toda a proposição transformadora: 
ele exige um reconhecimento recíproco entre os parceiros, um 
diálogo entre investigadores e protagonistas das situações. É, por 

(Schwartz, 2002). Esse debate pressupõe um «processo de con

nas, e os «saberes de experiência», investidos na atividade, em 
aderência com as situações concretas e as suas singularidades (Di 

no processo.
Mas o referencial, construído para servir como « uma matriz 

integradora entre o balanço de competências adquiridas na experiên
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de adultos» (Agência Nacional de Educação e Formação de Adultos, 

E, não se discutindo o estatuto desses conceitos, não se estará 
 «conhecimentos 

que procuram neutralizar as condições ambientais, históricas, sin
gulares, ligadas ao «aqui e agora» no qual se opera o trabalho de 

cepção absoluta de alguns tipos de saberes, considerados intrinseca
mente como resultantes do progresso e impondo a direção «certa» 
para o desenvolvimento, sem nunca se questionar a sua pertinência 
face à história de vida e singularidade dos conhecimentos que os 

sideração da sua evolução no seio do debate coletivo e também na 

competências é susceptível de desencadear nos adultos. 

(2001).
de adultos. Lisboa: Author.

(Eds.), -
cias-chave para a Cidadania e a Empregabilidade: textos e comuni-

A actividade e o debate de valores dos 
formadores RVC. Dissertação de mestrado. Porto, Faculdade de Psi

-
-

dade
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Questions épistemologiques, responses 
ergologiques

(Ed.) Reconnaissances du Travail. Pour une approche ergologique. 

tres. Communication présentée au Colloque EDF Le nucléaire et 
l’homme. Paris, France.

Champs, concepts, disciplines
sité de Provence.

Revisitar a actividade humana para colocar as questões do desen
Laboreal, 

4, (1)

Pensée & langage.


